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Exposição Internacional do T^io de Janeiro 

(CENTENÁRIO DA INDIPENDENCIA DO BRASIL) 
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A Exposição Brasileira demonstra a admi- Noite e dia, duranle mezes a íio, engenhei- # 
ravel capacidade de trabalho e de acção de ros direetores de obras, superintendentes e 
que somos capazes. Saba Ioda a gente que as ahidantes, operários e artífices, sem descanso 
obras cyclopieas effectnadas cm lapso tão ciir- sc revezaram, trabalhando continuamente. As ^ 

10 não constaram sómente da edi tição de edi- obras se concluiram com a brevidade necesa- x 
ficios formidáveis, construídos não apenas ria, aos fins a que se destinavam, marchando Ó 
com fins provisorios mas no sentido de au- com surprchendentc e nunca vista rapidez, 
gmentarem definilivamente o centro urbano Damos a seguir uma ligeira descripçâo 
com alguns palacios magníficos, mas o proprio Falacios e pavilhões nacionaes. 

terreno em que estão assentes essas fabricas , 

mom.mentaes, bem como a maioria dos pavi- Palácio das Destas 

11 iões estrangeiros e dos pavilhões partícula- O Palacio das Festas, que marca, na Ave- q 
res, foi conquisado ao mar ou á montanha! nida das Nações, para quem vem do lado do § 
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Entrada da Esposiçào (Lado interior) e Palacio Monrõe 










O anligo Calahonço, anlo» da Mf tr»r»»formadO 


Pavilhão das Grandes Industrias 
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Monroe, o inicio da exposição nacional, foi 
ideado e construído fielo arcliitccto Cuchet. 
O plano d<* edifício é semplcs: uma grande 
sala central, circular, e, á roda, duas galerias 
sobrepostas. A sala central é encimada por bel- 
la cupula de grandioso effeilo, a maior do Rio 
de Janeiro, aberta com 10 metros de diâme¬ 
tro. Os pintores irmãos Rodolpho o. Carlos 
Chambelland desenharam e pintaram o tecto, 
em allegoria de vastas proporções e Lonalida- 
des macias. 

Nesse palacio, so ha ex|K>siçáo nas galerias, 
que estão occu padas, as inferiores, pelas re¬ 
partições ofliciaes de Hygiene e Assistência. 
Em compartimentos reservados, cu ja entrada 
é permittida ajwmas, respectivamente, u ho¬ 
mens e mulheres, ha em exposição de pro¬ 
paganda anti-sypliilitica, mostruários e pai¬ 
néis diversos em que se demonstra aos igno¬ 
rantes o perigo da contaminação e, da falta 
de tratamento immediato do terrível mal. 

As galerias superiores são na sua maior 
parte pelo ensino municipal do Rio de Ja¬ 
neiro. As extremidades dessas galerias eslno 
reservadas aos gabinetes e casas de cirurgia, 
particulares. 



O aspecto externo deste palacio. visto do 
jardim em frente, é grandioso. Os escu Iplo- 
res b rancisco de Andrade e Modestino Kanto 
decoram-n’o com duas grandes frisas, em alto 
relevo, representando, a primeira, ã esquer¬ 
da, a evolução politiea, la secund a, á direita, 
a evolução eeonomica do Brasil. Sobre a úni¬ 
ca poria, um gni|H> monumental, allegorico, 
da Indipcndeneia. 

Parque de Diversões 

Construído, em fórrna de aeroplano, pelo 
architeclo professor Morales de los Rios, o 
Parque de Diversões da Es[M>sição Interna¬ 
cional. p sem duvida um dos mais interessan¬ 
tes atlraelivos do certamen. 

A' enlrada do edifício, as decorações de fino 
gosto representam papagaios, macacos, peri¬ 
quitos, gralhas e diversos outros animaes ba¬ 
rulhentos c griladoros, como a indicar a ale¬ 
gria c o bulício. Ao alto dos dois torreões, 
grupos de campanas leves são agitadas pela 
brisa, resoando fortemenle. A’ s-aida, sym- 
bolo da Irisleza dos que partem, a ornamen¬ 
tação é feita com giiabirus (*. cegonhas.... 
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Palacio das Festas 










Fachada principal do Parque dos Diversões 
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Grande Palacio das Industrias 

O Grande Palacio das Industrias, que é in¬ 
questionavelmente um dos mais lindos monu¬ 
mentos arohitecLonioos da exfMisiç.ão, faz hon¬ 
ra ao architecto Archimedes Memória, que 
desenhou os planos de adaptação e transfor¬ 
mação do anligo arsenal, convertendo-o no 
lindíssimo edifício de estylo néo-colonial, 
simples c alegre, bem devidido e comcluido 
com esmero e períição notáveis. Landrilhos, 
azulejos, telhas, bem como todas as linhas do 
edifício, obedeceram rigorosamente aos pla¬ 
nos primitivos, alterados apenas internamen- 
íe, em partes não essenciaes, para melhor 
exposição de certos produetos. 

No pav i mento terreo desse palacio, a grande 
galeria dos nichos, de bello effeito, está reser- 
vada á exposição de produetos de alimenta¬ 
ção, tendo sido os nichos admiravelmente 
bem aproveitados, distribuindo-se os-gencros 
e suecedendo-se os expositores com harmonia 
e fino gosto. Certas casas cornmerciaes, como 
uma cm preza de farinhaz e outra de aguas 
minerara, installaram ali caprichosamenle os 
seus mostruários ; a primeira mantem em 


constante trabalho um pequeno forno eléc¬ 
trico, onde se fabricam pães « à la minute »; 
a segunda instalou uma fonte de lindo effeito, 
etc. Ao fundo dessa galeria, a sala que a ter¬ 
mina, em fundo de saeco, foi reservada aos 
mostruários de bonbons r doces finos. Lin- 
damenle circumdada de vidraçarias amplas, 
o seu aspecto, é, na verdade, seduetor. As 
demais galerias desse pavimento são destina¬ 
das a maehinas pesadas, quer fixas quer em 
movimento, assentes directamente no solo. 
Admiram-se lambem ahi os produetos da 
nossa adiantada industria metalúrgica. 

No pavimento superior deste palacio ha 
duas salas occupadas |>eIo Ministério da Guer¬ 
ra, com o Museu Militar, no qual figuram 
peças históricas de inestimável valor; outra 
sala, conjunta, está reservada á exposição do 
Estado Maior do Exercito, São essas Ires as 
mais vastas salas do edifício. Nas outras fi¬ 
guram (is mostruários relativos as nossas in¬ 
dustrias agrícolas e extractivas: cáfé — uma 
galeria só com café de S. Paulo — algodão, 
borracha, matte, cereaes, bem como mobila- 
rios c decorações. 

Salas ba, na secção de mobilario, occupa- 
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Pavilhão de Viaçao 
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das apenas por dois exjiosilores de moveis, 
arranjadas Iodas ella,s com discreto gosto e 
distinção. Ainda nesse mesmo andar, as pe¬ 
quenas salas de ligação e passagem oslão re¬ 
servadas a expositores es peei a es. 

Na torre, em cima, está instalado o Serviço 
Metcorologico, e, em baixo, com os terraços 
annexos, em frenle ao panorama lindo do 
mar e da Avenida das Nações, ha urna casa 
de chá. 

Kste edifício tem, a conlomar-lho a torre 
elegantíssima, uma pequena galeria, aberta 
cm columnada, de encantador eíTeito. Entre 
a torre e o corpo principal do palacio fica um 
terraço ajardinado, por onde se distribuem 
mesinhas de chá, dispostas com gosto. 


Ànnexo ao Palacio 
das Grandes Industrias 

Ligado ao corjio do Palacio das Grandes 
Industrias, foi construído, á direita, um an- 
nexo espaçoso, de tre.s pavimentos, no esl.ylo 
do edifício principal. 

No pavimento terreo desse annexoeslao ex¬ 


postos prodncfos mineracs de todo o paiz, ad¬ 
mirando-se ahi sobretudo a riqueza do nosso 
minério de ferro, representado por amostras 
de alta percentagem. No primeiro pavimento 
ha a exposição de couros e calçados de todo o 
Brasil, com exoejyção unica do Districto Fe¬ 
deral que oocupa, com os mesmos produetos, 
o segundo andar do edifício. Nesse segundo 
andar a ex[K*sição tem como elemento pito¬ 
resco a chamada exposição viva de calçado, 
onde caixeirinhats e modelos provam e mo¬ 
stram nos proprios pés hem calçados de meias 
li nas, os generos á mostra. 

Pavilhão de Estatísticas 

O serviço de instalação dos mostruários, gra- O 
phicos, diagrammas rnuraes, machinismos, ^ 
etc., do pavilhão de Estatística foi dirigido o 
por funccionarios da própria Directoria Ge- o 
ial de Estatística, sob a fiscalização immediata § 
do respectivo director, Dr. Bulhões Carvalho. 2 
Publicações com estudos numéricos relativos g 
a assumptos de natureza política, social e eco- 
noríiica ; quadros, oom resumos de diversas 
eslalisticas, que estabelecem não só compara- 
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Pavilhão de Caça e Pesca 








Pavilhão das pequenas industrias 
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ções retrospectivas, do Brasil, corno também 
confrontos internacionaes interessantes entre 
o nosso e outros paizez; mappas, diagrammas 
q cartogrammas, lineares, figurado.*) (. dc* 
outras especies, instructivos e sugestivos, 
estão distribuídos pelos pavilhão, com di¬ 
screto gosto. 

A exposição estatística comprehande : Esta¬ 
tística territorial, Estatística demograpbica, 
Estatística economica o Estatística intellec- 
lual e moral. 


Palacio da Caça e Pesca 

Os planos deste palacio foram desenhados 
pelo architecto Sr. Armando de Oliveira, que 
se serviu do eslylo colonial, adoplado geral- 
mente no norte do nosso paiz, para traçar as 
linhas principaes do monumento. 

O aspecto da fabrica immensa espanta á 
primeira vista, tal o comprimento disconforme 
do edifício; após attenção mais longa, porém, 
o pittoresco da constrncção appareee mais ni¬ 
tidamente aos olhos. Nas meias aguas e em 
outras partes secundarias parece haver ali in¬ 



fluencia marcada do ostylo toscano popular. 
A fórma dominante, porém, é genuinamente 
porlugueza, tal como os nossos ancestraes del¬ 
ia usaram nos Estados do norte. 

Todo o edifício está occupado pelas reparti¬ 
ções que lhe dao o nome. 


Pavilhão de Musica 

Este lindo pavilhao aberto, em que a arte 
grega foi trans|K>rtada aos tempos modernos, 
é de autoria do architecto Nestor Figueiredo. 
O esculptor João Zak Paraná é o autor dos 
dois grupos que dominam a entrada de cada 
uma das alas do edifício, cujas figuras sao, 
na verdade, de alta expressão artistiea, lem¬ 
brando, não só pela concepção, como pela 
própria belleza superior, as obras semelhan¬ 
tes do divino Miguel Angelo. O pintor Mar¬ 
ques Junior é o autor dos dois tectos, tão fir¬ 
memente desenhados e de tão curiosa com- 
cepção. 

Este (xavilhüo, de tão esbelto e gracioso, 
mais mereceria o nome de templo. 
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Pavilhões da Estatística e dos Concertos 















Entrada principal da Esposição 
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Ala inferna do Mercado ções c institutos ofTiciaes ou oflicializados dos 

Estados de Minas Geraes e de São Paulo, com 
Esta parte da Esposição Internacional foi excepçâo de uma única sala, na qual se faz a 
destinada a casas de commercio ou firmas exposição de chapéos de homem, de fabrica- 
especialmcnte constituídas, que desejassem ção brasileira em geral. 

commerciar no recinto do oertamen. Dividida () 2" pavimento c tornado pela imprensa e 
em compartimentos de igual tamanho, essa artes graphicas em geral, 
ala foi, pela commissão organizadora, alugada No 3 o pavimento ha a exposição de electri- 
a vários particulares, que ali vendem, a par- cidade e de objectos não classificado especial- 
tii de hoje, quaesquer generos e objectos, de rnente. Nesse andar ha dois apartamentos que, 
fabricação nacional ou estrangeira. com as respectivos terraços, perteucem aos 

A adaptação architectonica foi feita pelo Estados do Espirito Santo c da Parahyba. 
architecto Nestor de Figueiredo. 


KJ 

Palacio dos Esfados 

0 maior palacio da Exposição do Centena- 
8 rio tem o pavimento termo occupado pelos 
o serviços ofliciaes do Ministério da Agrieoltura, 
8 Industria e Commercio. O entre solo está re- 
i servado a exposição de ceramicas e industrias 
* chimicas, incluídas nellas perfumarias, sa¬ 
bões, etc., de accordo com a classificação in¬ 
ternacional, universalmente seguida em cer- 
larnens desta ordem. 



Palacio do Disfricfo Federal 

O architecto Rebecchi é o autor dos planos 
deste pequeno palacio, que, construído pri- 
mitivarnenle para a administração da exposi¬ 
ção, passou depois ao Districto Federal, desde 
que o governo resolveu incluir o palacio Mon- 
roe entre os edifício da exposição do cente¬ 
nário. 

♦ y • 

Pavilhão dos Fios e Tecidos 


Destinado primitivamente a exposição da 


0 primeiro andar é occupado pelas reparti- viação e obras publicas, esle palacio impo- 
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Praça da Avenida das Nacòes 
















Praça central da Avenida das Nações 
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Pavilhão dos E. U. da America do Norte 










Pavilhão da Argentina 
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é hem de ver o gráo de consideração com que ministro Mora de Araujo, acompanhado do 
|) somos dislinguidos pelos yankees. seu secretario e de mais funcionários da le- 

Além desse pavilhão, a America do Norte gação, lançava a jxxlra fundamental do pavi- 
P construiu outro no caes do porto, medindo Ihão de sua patria, naquelle local. A ceremo- 
Q 10.000 metros quadrados a área por elle oc- nia Leve um cunho muito sympatico, atte- 
o cupada. Neste serão expostos os produetos stando assim, de um modo altamente elo- 
8 agro-industriaes do grande paiz dos dollars. quente de amisade que liga os povos dos dois 
As grandes industrias norte-americanas tfan paizes vizinhos, 
j ali exemplares magníficos que os nossos olhos O pavilhão argentino foi construído em 
e os olhos dos forasteiros divisam com alegria estylo moderno, não poupando esforços o go- 
e enthusiasmo. Os produetos americanos são verno desse paiz amigo, no sentido de ser a 
de sobra conhecidos e preferidos em nosso construcção apurada pelas mais rigorosas exi- 
5 paiz; no erntanto, o adiantado e progressista gencias da architectura. Esse gesto fidalgo do 
^ paiz do extremo norte, vem de nos dar a co- governo argentino é muito agradavel para os 
o nhecer novos apparelhos, bem como muitos nossos patrícios, pois nellc se accentua ainda 
Q outros specimens mecânicos de proveito real mais uma vez, o vinculo de amistosas rela- 
O para o braço trabalhador. ções mantidas entre as duas nações do conti- 

* nente sul-americano. 

Em suas dependencia, os argentinos tem 
a opporlunidade de exhibir aos nossos olhos, 
Ao visitante que ingressar no recinto da tudo quanto resulta da sua operosidade, quer 
Exjxxsição, pelo jM>rtáo da Avenida Rio Bran- na agricoltura, ou ainda em qualquer outro 
co, é dado observar em primeiro logar o pa- ramo da sua actividade. Não somente no re- 
vilbão argentino. cinto da Exposição se fazem sentir as gentile- 

Em 21 de junho do corrente anno, estando zas do povo argentino: fóra dos limites do re¬ 
presentes varias autoridades do governo, o cinto daquelle certamen, a Republica Argen- 
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Pavilhao da Bélgica 

















Pavilhão Francez 
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lina, vem de trazer-nos outras provas eviden- 
U,,s de cultura, de progresso e de amisade. 
Mas para o seu pavilhão se convergem neste 
momento todas as nossas atfcençôes. E’ elle 
um pedaço da própria Argentina, com toda 
a bclle/a das suas produeçòes, com lodo o 
explendor da sna prodigiosa activ idade e con¬ 
sequentes triumphoa. 

K’ de 1.000 metros quadrados a área occu- 
jjrtda (xdo pavilhão da \rgenlina. 


Bélgica 

Este edifício é um primor de construrçáo, 
(Mn estylo Henascimento flamengo, e é de pro¬ 
jecto do engenheiro Verbella. urn dos grandes 
nomes da Bélgica. 

Está dividido em Ires grandes comparti¬ 
mentos, nos qnaes sao e\|W>stos. no primeiro 
(central), <> mostruário da grande industria 
de armas de Eiége, e nos outros dois, joalhe- 
rias, crislaes, notadamenle esses maravilho- 
sosespeeimeus das fabricas do Cal Saint-Lam- 
hert; tapeçarias, livros, rendas valiosas, de 
cuja industria tiO.OOO mulheres belgas tiram 


o seu sustento; prodiietos chimieos e vidra- 
iias, etc. 

O pavilhão helga, na Avenida das Nações, 
é de um gosto <' acabamento perfeitos. 

A sua bella torre, os seus baixo-relevos do 
exculplor Lagce — l'Industrie el cornrnerce, 
Le fonjcmje hydrauliqtie , Lacoulêe de Vacier, 
L'industrie textile e La souflaqc da verre — 
e todo o mostruário esplendido dão uma idéa 
profunda do que ainda é a Bélgica, mesmo 
após a eatastrophe gigantesca de guerra. 

Esse pavilhão tem ainda, ao fundo, um re¬ 
sta ura n te- fm/j fet e uma lindíssima terrasse flo¬ 
rida, para chás e pequenas reuniões. 

No pavilhão belga está reservado um apar¬ 
tamento onde sc faz representar o j>equeno 
grào-ducado de Luxemburgo, com o seu mo¬ 
struário, que lambem é de grande opportuni- 
dade, rol locado no hall. 

\ Bélgica tem ainda um segundo pavilhão 
na Avenida Rodrigues Alves, praça Maná. 

Ahi estão as grandes industrias — material 
|)esado, maehinãs agrícolas, serviço ferrovia- 
rio e grandes machinismos. 

Esse pavilhão, cuja ornamentação etxerna 
é Ioda em madeira, eselpida de motivos tio 
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Pavilhào Inglez 






























Pavilhão da Italia 












smiloXVIH. dando unia originalidade carac- 
ieristica das edificações belgas desse rslylo. 

Nelle estão expostas. lambem, grandes ma - 
quettes dos portos de Anvers, <»and e Bruges, 
mandadas pelas suas capitanias. 

\ representação belga é. |xàs, de vulto e. 
summamente valiosa para o nosso pai/, tra¬ 


zendo urna confraternização de industrias e 
um exemplo de quanto podem o esforço e o 
lalior de um jxno maravilhosamente organi¬ 
zado e allamente patriótico. 

0 pavilhão da Avenida das Nações occnpa 
uma án»a de 1.360 metros quadrados, e o ter¬ 
reno do da \venida Rodrigues Alves me¬ 
de 7.000. 


Dinamarca 

Occiipando urna área de 1.100 metros qua¬ 
drados. o pavilhão dinamarquez, em eslylo 
nacional, é um dos mais interessantes, jxda 
sua originalidade e bom gosto. 

As sympatias e interesse despertados no 
pai/, amigo |<ela nossa exposição deram mo- 
livo a que o jx*queno reino euro|>cii se li/.essc 
representar entre nós |>or uma commissão 


espeeial e um farto mostruário de produoçfio. 

Vlém de vários ramos eomniuns de sua pro 
durção, é assignalavcl a exjMwiç.ão de porce¬ 
lanas, os trabalhos de cera mi ca, .pratos lavra 
dos, marhinismos, industrias tochnico-ehimi- 
cas, 4’tc. 

\ capitania do [>ort»> de (3o|xmbague tornou 
um louvável interesse, fazendo Iramqrortar até 
nos vários plantas e modelos de portos dina- 
marqu(‘/es, que figurão na «ecçâo de indu¬ 
strias naveaes, Ião bem desenvolvida nnqurlle 
pai/. 

() mostruário dinamarquez é dc grande va¬ 
lor, c por si demonstra o quanto mereci¬ 
mento se disjKMisa ao nosso pai/ por mais essa 
nação amiga, pivssurosa de uttender ao cx>n- 
v ile do nosso governo. 


França 

\ França foi dos primeiros pai/es amigos a 
acudir áo nosso convite para se fa/er repre- 
senlar oo grande cortarnen, com cuja reali¬ 
zação vamos moslraj ao Mundo o que somo-s 
ajM)s eem a imos de vida polilica indepen¬ 
dente 
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Pavilhão da México 
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Rapidamente., o Congresso francez votou 
créditos superiores a cinco milhões de francos 
para essa representação, testemunhando, não 
só por essa, como por outras fôrmas gentis, a 
sua inalterável amisade para com o nosso paiz. 

O pavilhão de honra da França reproduz as 
linhas architeetonicas do « Petit Trianon », 
e nelle vai funccionar futuramente uma bi¬ 
blioteca ou urn museu de arte franceza. 

Além desse pavilhão, que occupa uma área 
de 1.160 metros quadrados, a França ainda 
construiu outro, no cães, destinado ás suas 
grandes industrias. 

Esse dispõe de uma área de 7.000 metros 
quadrados. Nesses dois palacios, quantos os 
visitarem, encontrarão a forte nação gauleza 
representada em cada um dos seus productos. 
Tudo quanto a França produz, desde os 
esplendidos tecidos de lã, de seda, de linho 
e de algodão, até ao mais insignificante brin¬ 
quedo de criança, constará do mostruário ex- 
Ik)S to no seu pavilhão. E os forastieros que 
visitarem a exposição, levarão do pavilhão 
francez magnifica impressão, tão eloquentes 
e tão soperbas são as provas que nos da o 
|K)vo desse paiz, do seu esforço e da sua ca¬ 


pacidade de realização, após as luctas for¬ 
midáveis sustenudas durante a ultima guerra. 

Inglaterra 

O bei lo edifício com que o governo de S. M. 
Jorge V honrou a nossa Exposição Internacio¬ 
nal é um dos pavilhões permanentes, já of- 
fertado ao governo brasileiro e onde funccio- 
nará futuramente a embaixada ingleza. 

De um sob ri o lavor architectonico, elegante 
de linhas, tem dois [xavimentos onde o Grande 
Império Britannico expõe condignamente os 
vários e numerosos «specimens » das suas 
producçôes, num farto mostruário. 

Machinas de todo o « specimen », armas, 
parelhos, todo o ramo emfim da actividade 
britannioa ali se apresenta em concurrencia 
aos melhores de qualquer parte, com essa per¬ 
feição e solidez de que se tem feito a fama 
habitual da Gra-Bretanha. 

Os dois pavimentos abertos á curiosidade 
publica nacional e estrangeira, receberão a 
visita dos brasileiros que já se habituaram 
a considerar tudo quanto é inglez, perfeita¬ 
mente bom. 
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Pavilhão da Noruega 






















































Pavilhão Portuguez 
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A industria ingleza do aço, a construcçáo 
naval de Newcastle-on-Tync, Glasgow, Yur¬ 
ro w; as cutelarias de Shefield; a industria ca- 
voeira de Cardiff; a tecelagem de Manchester; 
Ioda a fina producção de Londres; as arma¬ 
ções a vela de Plymouth e Yarmouth; as ra¬ 
ças reprcxluctoras de Beresford e Devonshire 
— essa infinidade de producção ingleza que 
apparelhos, lodo o ramo emPim da actividade 
assoberba o mundo e jx>r toda a parte leva 
urna mostra iniludível do progresso britan- 
nico, vem ao certamen da Exposição Interna¬ 
cional Brasileira, num mostruário cuidadoso 
e scleccionado que o governo de S. \1. Jorge V 
esmerou em fazer o mais perfeito possível. 


Ifalia 

A representação da I tal ia na nossa grande 
Exposição do Centenário lerá um grande cu¬ 
nho, altamente artístico e sobremodo repre¬ 
sentativo, j>or isso que, sendo a maior expo¬ 
sição internacional de pois da guerra europeu, 
o governo italiano primou em se fazer repre¬ 
sentar ao lado das nações europeus, mantendo 


o inexccdivel brilho com que se tem apresen- 
tado em certamens idemticos. 

O pavilhão italiano occupa na Avenida das 
Nações uma área de 1.760 metros quadrados. 

A sua construcçáo é de caracter semiper- 
manente, podendo ser conservado após o cer¬ 
ta meu. De unr bello estylo Renascença ita¬ 
liana, grandioso e imponente, nào le falta 
dessa elegancia artisticamente posta nas con- 
strucções daquella época, o pavilhào italiano 
será dividido em dois pavimentos, mxs quaes 
estráo expostos todos os produetos da grande 
nação amiga. 

A arte italiana . desenvolve a sua maravi¬ 
lhosa partecipação, com uma resenha de 
esplendidos trabalhos que mais valioso torna¬ 
rão o magnifico edifício do seu paiz. 

Desde a decoração ás pinturas, motivos de 
arte valiosos, tudo ali está, para dar uma idéa 
já evidente do quanto de interesse desenvol¬ 
veu o governo da Italia, patria da arte. 

Todas as industrias, de toda parte do paiz, 
vieram emprestar o seu concurso eflicaz á re¬ 
presentação. 

O progresso ilaliano, que após a grande 
guerra tomou novas modalidades de desen- 


XOOO OOO C OO OCO )COOCOOCOOOa V^ 3 COOC OOOCXXX3000C. ooo ooooooooo ooo® 















t * > v.; . . r. 

■ 

. • • . • • 

' 

. 























Pavilhão Sueco 





















Pavilhão Tcecoslovaco 
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volvimento, trouxe ao nosso paiz um vultuoso poneza, desde o estvlo até o material, de im- 
aeciunulo de produclos que a pliase actual portação directa, também foi trabalhado por 
de vida ainda mais tem renovado. uma turma de operários do seu paiz. 

K no pavilhão da Italia estão elles figuran- \ 11 i se poderão admirar os productos que o 
do, expostos aos olhos do nosso povo, dos nos- bello paiz das mismés e geishas tem coorde- 
sos homens, como pro\a de grande desenvol- nado numa copiosidade de amostras, desde os 
vimento que vem a busca de grandes proba- mobiliários de junco e louças levíssimas e 
hilidades no seio do Brasil. transj>arentes, até ás machinas tão perfeitas 

No Cães d») Porto o governo italiano e on- quanto as suas congeneres européas e ameri- 
struiu um pavilhão para nelle expor as suas canas. 

grandes industrias. K esse pn>diicto do esforço Esse povo da terra dos chrysantemos e 
e da actividadc italiana ahi esUí j>ara altestar amendoiras é extraordinário de habilidade, 
essas mesmas qualidades do grande fX>vo tão conseguindo em pouco tempo de vida mo 
nosso amigo. * derna, sujierar as maiores difíiculdades e 

Iriumphar em todos os ramos da actividade 
■ ^ industrial. 

™ E’ um dos pavilhões em que se prende sa- 

Esses maravilhosos filhos do Nippon deram tisfeita a vista do visitante, pelo muito de cu- 
iiin exemplo extraordinário de energia, con- rioso que elle encerra, a par dos grandes ex- 
feccionando com rapidez assombrosa o bello em pios de arrojo, em uma resenha de pro- 
pavilhãoda sua patria, que se ostenta com as ducção copiosa. 
st(as coras características, vermelha e branca, 

e toda a leveza das suas linhas curvas, logo México 

no começo da Avenida das Nações. 

Foi o primeiro pavilhão terminado e por A Republica do México, ofTerecendo ao Bra- 
«sso que, sendo todo elle de construcção ja- sil o monumento de Guatemoc — o pai da 
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Um aspecto 














Um aspecto 














expostos vários «íilms de producçâo nacional 
scandinava, os quaes projectam na téla a in- 
dustria, a natureza e os desportos norue- 
guezes. 


Noruega 

A construcçào desse pavilhão, de estylo na¬ 
cional scandinavo, é, evidentemonte, urna de¬ 
monstração de alta consideração e syrnpatia. 
fem esse pavilhão capacidade bastante para 
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Trecho da Avenida das Nações 
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Um aspecto 
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Portugal 


das. Os grandes artefactos de cortiça, têm 



n °s mostruários portuguezes explendido spe- 
oitugal, conservando os vínculos da fra- cimcns, capazes de collocarem tal industria 
terna 1 amisade que sempre unio os seus filhos em condições de se confrontar vantajosamen- 
dr nossa Palria, fez erigir um pavilhão de le com idênticos do outros paizes. 
honra c outro, das grandes industrias. Quacsquer outras manifestações de opero- 

lo<l(xs os productos exportáveis da velha sidade e do engenho portuguez podem s 
Lusitania são sohejamente conhecidos do nos- aferidos pelos que acima citamos, pois, 
so povo, pois, de frequência sao para acqui hora em memor extensão produetiva ou 
destinados. Existem, com tudo, detalhes ou 
perfeções que os nossos olhos ainda não lo¬ 
graram divisar e que só seriam dados a sati¬ 
sfação da nossa sagacidade com a opportuni- 
dade do certamen commemorativo da nossa 
independência. 

Essas perfeições, a que aitingiu pelo labor 
e (xdo progresso porluguez, estão attestadas 
nos mostruários expostos no seu pavilhão. 


nornica, são, como é facil verificar, de molde 
a fxxler honrar as industrias de qualquer 
nação. 

Attinge a 442 metnxs quadrados a área oc- 
ctipada ao pavilhao de honra, medindo 4.000 
o das grandes industrias, 

>i 

Suécia 

O pavilhão da Suécia fica situado no ter- 


\ industrias dos vinhos , cuja fama univer- 
salmente se proclama, está ali exhibida em reno fronteiro ao da França e occupa área de 
amostras delicadas e fartas, assegurando um t.000 metros quadrados. Esse pavilhão de 
dos primeiros logares para Portugal, entre os eslylo scandinavo comporta em seus aloja- 
Paizos que exportam esse genero [>ara o Bra- mentos todos os productos da sua farta e rica 
sil. Também as grandes fabricas do Espinhos industria. Citaremos, por exemplo, a varie- 
e do Porto, que exploram a industria das con- dade de papel para as suas differentes adap- 
servas, estão ali admirevelmente representa- taçôes e as madeiras que a Suécia exporta e 
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Pavilhões des Estados e das Pequenas Industrias 





















Entrada do Parque das Diversões 
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Entrada do Parque das Diversões 
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do que, em seus mostruários, existem diversos 
exemplares. 

Ksse grande paiz amigo do Brasil nâo pou¬ 
pou esforços no sentido de testemunhar essa 
amisade, assegurando-a eloquentemente com 
a remessa dos seus productos originaes e com 
as providencias tomadas quanto á sua repre¬ 
sentação junto ao grande certamen comme- 
morativo do nosso Centenário. 


T checo-Slovaquia 

A 1 checo-Slovaquia, paiz ivcentemente for¬ 
mado, ou melhor, cuja formação política mo¬ 
derna foi consequência da grande guerra, tam- 
hem concorre a exposição do nosso centena- 
rio, mandando-nos lindos e custosos mostruá¬ 


rios dos seus tecidos famosos, e de muitas 
outras das suas producçôes, como sejam as 
inimitáveis industrias de vidros, louças, por¬ 
celanas, finíssimos, raros modelos de cristaes 
e, ainda, apparelhos de gymnastica e de de¬ 
serto, productos chimicos e papel para im¬ 
pressão e para embrulho. 

Quanto a industria do ferro e do aço, em 
que são exímios exploradores os filhos da glo¬ 
riosa Bohemia antiga, os mostruários do seu 
pavilhão possuem magníficos exemplares. 

hstão ali expostos, aos olhos dos visitantes, 
os mais modernos apparelhos agrícolas, desde 
o arado até o tractor mecânico. 

Independente hoje, do dominio austríaco, 
a Tcheco-Slovaquia não dá tréguas a qualquer 
outro paiz concorrente, relativamente a pro- 
ducção de apparelhos para a lavoura. 
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Pavilhão das I. R. Matarazzo 
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Um aspecto 
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